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RESUMO 
 
A atenção à saúde mental vem crescendo significativamente na área da saúde do 
trabalhador, e a manifestação do estresse vem se mostrando cada vez mais 
influente. Nesta pesquisa buscou-se identificar os aspectos psicológicos referentes ao 
estresse no trabalho e suas manifestações físicas em trabalhadores de um Hospital do 
Planalto Norte Catarinense. A coleta de dados foi feita  através de um questionário 
semi estruturado abordando as possíveis manifestações do estresse no corpo, mente, 
comportamento e emoção. Na análise procura-se mostrar de que forma as couraças 
podem ser identificadas na sintomatologia do estresse. 
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No Brasil cada vez mais observa-se o crescimento acentuado de estudos 

voltados à avaliação dos aspectos relacionados ao trabalho e suas repercussões no 

campo da saúde mental (SELIGMANN – SILVA, 1994). A manifestação do estresse 

vem se mostrando cada vez mais influente nos trabalhadores, entendendo o estresse 

ocupacional como um problema que resulta na incapacidade de lidar com fontes de 

pressão no trabalho, consequentemente gerando problemas de natureza física e 

mental na saúde do trabalhador (AMARAL et.al.,2012) – na concepção de Dejours 

(1994), a organização do trabalho provoca no homem impactos em seu aparelho 

psíquico. Ainda para os autores escandinavos Frankenhaeuser e Gardell (1976); 

Kalimo (1980); Levi (1988), o estresse é um desequilíbrio entre as demandas do 

trabalho e a capacidade de resposta dos trabalhadores.  

Diante desta premissa, entende-se ser necessário identificar os aspectos 

psicológicos referentes ao estresse no trabalho e suas manifestações físicas, 

identificando de que forma as couraças podem ser identificadas na sintomatologia do 

estresse. 
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Para a pesquisa foi utilizado um questionário semi estruturado abordando as 

possíveis manifestações do estresse no corpo, mente, comportamento e emoção, por 

meio de um estudo transversal dos setores de farmácia, higienização, lavanderia e 

nutrição e dietética de um Hospital do Planalto Norte Catarinense.  

A coleta de dados foi realizada em março de 2014. Esta pesquisa contou com 

uma amostra de 21 trabalhadores com idade média de 40,5 ± 9,4 anos, com carga 

horária média de 7,7 ± 1,1 horas. Os sintomas mais presentes no corpo foram: 

músculos tencionados com 52%; em relação a mente, 19% dos entrevistados 

assinalaram tomar decisões apressadas e ter muita preocupação. Já no 

comportamento, 48% afirmam ter insônia e nas emoções 57% relataram ter ansiedade. 

Os dados complementares podem ser visualizados nos gráficos a seguir: 

Como é possível observar no gráfico 1 que diz respeito as manifestações do 

estresse no corpo, a queixa maior dos trabalhadores são os músculos tensionados com 

52% da amostra, em seguida, aparecem as dores de cabeça com 33%, distensões 

musculares e fadiga, ambos com 14% e com 5% cada aparecem as infecções e 

irritações na pele. A falta de ar não se fez presente entre os entrevistados. 

Gráfico 1: Manifestações no corpo 

 

Fonte: Dados do estudo (2014)  

 
Conforme o gráfico 2, o qual se refere as manifestações do estresse na mente,  

os quesitos preocupação e decisões apressadas cada um obtém 19% dos 
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entrevistados, em seguida raciocínio confuso e pesadelo, ambos com 14%, indecisão e 

negatividade 10% cada e má avaliação com apenas 5%. 

 
Gráfico 2: Manifestações na mente 

 
Fonte: Dados do estudo (2014) 
 
 

O gráfico 3 referente as manifestações do estresse nas emoções, mostra que 

57% dos entrevistados apontaram sentir mais ansiedade, irritabilidade 38%, a perda de 

confiança está presente em 33% dos trabalhadores entrevistados. Felizmente apenas 

5% afirmaram a depressão, em relação a apatia e ao medo, ambos tem 14% e a 

alienação com 10%. 

 
Gráfico 3: Manifestações nas emoções 
 

 
Fonte: Dados do estudo (2014) 
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O gráfico 4 demonstra a reação do estresse no comportamento. A insônia foi o 

comportamento que 48% dos trabalhadores entrevistados afirmaram ter. Em seguida 

com 33% a inquietude, 14% relataram ter desinteresse sexual e 10% tem perda de 

apetite. Os comportamentos de uso de drogas lícitas como o álcool e o fumo, 

juntamente com a propensão a acidentes não se fez presente nos entrevistados. 

 
 
Gráfico 4: Manifestações no comportamento 

 
Fonte: Dados do estudo (2014) 
 

 

Com este estudo foi possível observar a existência de uma relação entre a 

saúde mental do trabalhador e as manifestações do estresse no grupo estudado, 

podendo desta forma verificar também que as emoções quando percebidas a nível 

corporal pode sinalizar a presença de couraças. Para entendermos as couraças, antes 

deve-se conceituar o que é o caráter do indivíduo para a psicologia corporal.  

Caráter é a forma com que a pessoa se mostra, se relaciona. São as atitudes, 

somadas ao temperamento e à personalidade (VOLPI, 2008). Reich, (1949), descobriu 

que cada atitude de caráter tem uma atitude física correspondente e que o caráter do 

indivíduo é formado com base nos bloqueios sofridos nas etapas do desenvolvimento 

psico-emocional, Volpi; Volpi (2003) ainda descrevem que o caráter é expresso 

corporalmente sob a forma de rigidez muscular ou couraça muscular. 
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Desta forma pode-se considerar que couraça muscular é formada a partir da 

contração do organismo (músculos) em resposta ao estresse, o qual exerce 

modificações no livre fluxo de energia pelo corpo do indivíduo (CORRÊA, 2011). 

 A partir da perspectiva reichiana, entende-se ser necessário identificar as 

manifestações psicológicas (couraças do caráter) e físicas/biológicas (couraças 

musculares e somatizações) resultantes do estresse ocupacional. Com isso, sugere-se 

que novos estudos sejam desenvolvidos na mesma amostragem afim de realizar 

analises aprofundadas sobre a temática da psicologia corporal e as dinâmicas do 

trabalho. 
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